[image: image1.jpg]


[image: image2.png]


 

SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



Assinado Acordo para o pagamento do PPR 2008

Em reunião realizada em São Paulo dia 13/02/2009, na sede do Sindicato da Sorocabana, os sindicatos da Paulista, Mogiana, Araraquarense e Bauru/MS/MT assinaram acordos individuais com a Ferroban, Ferronorte e Novoeste para que os ferroviários recebam os valores referentes ao PPR,  em março de 2009.

.

Quanto cada um vai receber?

O valor do PPR de acordo com a empresa será de 1,09 salários. Isso não quer dizer que todos receberão este valor. Os valores serão apurados de acordo com as avaliações que os empregados receberam de seus chefes. É aqui que mora o perigo. Como é de conhecimento de todos, para atingir as metas de produção impostas pela empresa, a maioria dos chefes de todos o níveis adotam uma série de práticas ilegais, e na base da pressão, do assédio moral e da ameaça tentam impô-las a todo custo.

Então fique atento. Se você receber menos que 1,09 de seu salário a título de PPR, que lhe tirou a grana foi seu chefe. Cobre dele.

Pagamento do PPR para os ferroviários terceirizados

O sindicato entregou notificação a Novoeste/ALL, informando que mantêm a reivindicação do pagamento do PPR para os ferroviários terceirizados já, agora em 2009. Como informamos na edição anterior a decisão de não pagar foi de responsabilidade do presidente da Novoeste Pedro Almeida, como ele mesmo afirmou.

O Sindicato considera o não pagamento aos ferroviários terceirizados uma discriminação vergonhosa, um ato ilegal e que precisa ser reparado de imediato. Não existiria cumprimento de meta se os ferroviários de todas as empresas que prestam serviços a Novoeste/ALL não tivessem pegado no pesado.

Se Não Pagar A Ferrovia Vai Parar
Esgotada todas as possibilidades de dialogo com a direção da Ferrovia Novoeste/ALL, o sindicato realizará assembléias com todos os ferroviários terceirizados, onde apresentará a proposta de deflagração de greve para que a empresa pague o PPR a todos, observando os mesmos critérios praticados para os ferroviários diretos.

Lembre-se:

Sem luta não tem conquista

Sem mobilização não tem luta

Sem organização não tem mobilização

Sem o ferroviário terceirizado o trem não anda!
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